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de 
amor 
Pur J{.AUFJ-JIA/1/ 

C
ONSUELO . e Roberto ama
vam-se do1Ja111e11tt>. 

Já ha dez annos que durava 

11,a lua de rntl... 1 
Roberto era o 111undo de C ~n
lo. Cvn~uelo era o para1so J 

« Rubato. . . 
Um dia sahfram os dois a pas- '! 

leio e, no caminho de cas..i, de
pararam com u111 casal lle velhu~ 
~. pm podernm anda:, quast 
1 arrastava 111. l<oberto, 1111 pres
tionado com o que presencia -

• não deu mais uma palavra 
lr,nte o percurso. Consuelo a 
,mc1pio não l1g,1ra i1nportancia 
•lacto, 111as co11,o o silt'nci o 
leparecia inkr111inavel, per
&lllou-lhe se sentia alguma coi-
11. Distrahida111ente rt:spondeu 
IIC não ... 

Foi aquella a primeira noite 
••que a felicidade não deitou 

ellts. Os dois ficaram em 
de ,hoque, sem coragem 

~rguntar um ao outro o que 
-am. 
De madrugada Roberto sacode 

arinho Consuelo 
: E1cu1a! preta... • 
"' Que e, QueriJo? Dize o queres .. :~ào knl10 coragem ... 

11n 1Z·n1e stja o que fôr Se
allivio para a tort~ra a 

... N'ã aprisicnaste. 
-.__ 

0 Poss,J ... e tenbo que te 
... Faia 

ts '. Por lavor. Não aug

C a·nção triste 

Com o u111 louco, desvairai/o, sem abril:'" 

Vago sosinho, na claridade do luar 

JJ,,dito, choro, procuro e JUto cousi!JO 

Tn1s curiuhos, teu sorriso e leu olhar. 

Debafrndo- 111e uo mundo pouco amigo 

N ada e11co11tro que m e pussa suavisar 

R eclalllo, falo, soluço e não maldigo 

A iu!lifere11ça dos teus u/hos cor do mar. 

Qua11 /as noites eu passo em desale11 ? 

Fsj>eruwlo que finde, o meu tor111e11/o 

Couqui.,tmulo para mi111, teu coraçâo 

. t ia a primavera Porque em ft, eu er . 
E em lt:u.s braços de marmore q111sn -~ 

'Jlo,·r.·"r de amor .. mtma cm :ao. Jlurrn·, e 

Rodolpho (; ato 

~ 

·~ 

... \' in1nha aflicçào 
ª"'º' . ? ~e el~ 

1110
rr~r de amor? A n- i r atê o fi 111 • · • • untas ? 

TR0 '1\S 

""to~10\ i;e _111ate? .. - Comtigo? a1n~a perTattando 
'lntcs Nao te entendo? t... _ Si nto que eSla me i'a-rne, 

leparadQue a morte nos co- ar, Roberto. Beij a-me, bt! 1 
~ llos 1 ª111

191\le, antes que a adeus... comti• 
'•tt 1:i~e ª velhice, antes _ Espera-me. Já vou 

ltaróe, de automovel, 
Nem dous P n >tfuscam, 
Como teus tJ • !~s~ i,venfam 
11/as os phar_oc-_ oi, 0; me buscam 
E os teus mwt:,; 

PE UENOS POEMAS 

EM ! ROSA 

I?ergunta 
Por Gah;âo de Queiroz 

Nesta hora tle silencio 
e quietude, - tudo dorme 
la fóra ... -remtmoro o que 
paSSl li. 

T otla a encantada agi
t:içâo (esses dias vividos 
ror nés ,tois, emb~beda
tlos de sonho, alluc1nados 
tli,1111t- do nosso immenso, 
des111ediJo amor. Toda a 
fremt>nte vibração de nos
sas duas vidas. Toda a 
1tnsi;i i11soffrida dt: nossas 
alm,s ins .. tisfeitas, e t?r
tun,<las. Toda a angustia, 
toda a dôr que nos n1 ar
tyrisou sem piedade ... 

o Silt-oc10, em !orno. a 
111i111, s1 .rri, a pnnc1pto. 
Ri, depl,iS, seu riso e~car
ninho e mau, que so os 
que st1ffrem o que sof!ro 
Siltiern comp1 t'hender e m
terprdar. 

E, agora, gargalha I Es
canc;,r a a bocca negra, e 
tr,·v, sa, e ri, se perdi! de 
riso um riso duro, um 
gargalhar achincalhante e 
brutal. ••• 

Noutros tempos ern dias 
cnn,o t si.e• em horas co_mo 
e:-t<1, tu p,nsavas em mim. 

H1•je ... 
Ob 1 Mas é cruel o q~e 

me diz o Silencio, que Já 
não g;•rg;1lha, agora, ne1_11 
tern II ais O riso escarn! 
nhP, que ddxou. de sorrir 
quieto e mysterwso, para 

lh~r olhar e falar. .. IUt' o CI ' ' 

Oui;0-1!1e a voz. Porque 
0 Siit'nrio fala. 

Pergunta II e : 
-"Unde está ella? Pen• 

l111or 1 ? venha servir a ou-
' 111a I go. abraço aperta-

"'-1) ~111bna• 1us nos braços da Emquanto num ,, .,~,nagavam, Qu;1éra mil veus v~r-
t que gados lle paixão. orpos s, --~ X/MA S lht! 

0 
sorriso e~tagna ºl"· \lae, la_rnocto !.iremos isto? lado St'US e se encontran· MA () ,, riso humilhante_ 

v suas boccas foram · a ago-
11 

espi-

----- s,rá em ti?" ..... 

ar.;:• Que er. Onde estão os do. Era a ulti 111 a volupia, ta o-ente que 
111

;,u 
4

ue fe1e rumo garga-°"" ~!,ti!ª., Coniprei na sem a- y,1 vida, qm_111

1 
t ·,·ttí-st' l'11l11- nho 1 >u ouvir-lhe:: ª 

r nia llu anior.. . . • li••ra -· 
1 

. 
1 

hatla e louca, Jl ura ,1 v 1 1 11s Jh·H1a dv lOl' · ihi na ___ mí!1 e i,,, horta~, """ 1 1 
. gaveta do ~re- ____ ---••--- fatio entre r ina: alludnante, rrut: 

5
:Íendo?! 

be uaes se d ,11111Íu aimlll " e a nu-1 Porque f:dru o ' 
t111q11a 

111 
Iodas as venc- . a dansa que q ",tf, ,tu e I L-----------~ 

:'°"1 e,t:º tapo o vão da Q MAXI;E d~ º;anela. Nasceu fr,;. é I mil' de mui~! ... ,. 
l\<ler P~nnos. Ajuda- en!en e A. da cheira á mu-11 - ,, Jti . , 

'"'rict e~e •ncenso. Isto ; 1 na cosrnha. ,n 
a. 1 ena coragem de lata e á cachaça .. . 



1-1 eRITle1-I ---~---~~~~=-~~.!:.!!.:..;.;.~~-===---!"""-~_......---""ª,.'ª 
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Realizar-se-a no_ dia 6 (~ lê f<_crristo [111111oh,/l(lno, ,/('<;la U· 1 ~ bº ado lguassú X 1'C1'SOl"l// IIU/ufic1ri" rre ,, 
neiro, no bell0 s~lao d~ · · dade r onde id /la frrs a1111:1s '°'ºm Jn da /1ri111r,1,,,r., 1 rir; p 
lguassú, gen(ilment_e cedido pt' la f1mc~io11ava =~losm11c~~tt:, o 10- Hanseatica uhoril_,lw M11r,,,' ~ 1~,,.,.1 t 
sua digna D1rec1oria,. uma at!r.a r•ei, jesus ck (,uslro f 1nra, 11ª I -.::cs, }11/w <111 sr />f,a,t, 
h1::nte audição priniana _musu.::il im/J;1ssibilid1ule de ahruçar ara-, . . 1 C:0111 11111 11111 Ma,,,,,,.~ 
pelas alumnas do ~onhecidn prn da um dns seus amig,,s. que " 8 ' • Para /IOJ<' ~,·ta. ,ur,rcmln '!"', de ad111ir11dores ~ero at,,/ 
fessor Abil10 M~rlinho. . possue em grande 11111111'1"0, o mteressa11t1,_ f>1u,.:llllll!"", sfnn ti: dade. 

111 
llfl 

Esta festa sera_ promo~ida co- l z:o, promm·alo f>dn S. (, /guus-
mo prova de e~11,11ul? as mes sú em sua o_mcl1a. 
mas alumnas, incentivando :is- /lan•1tí ai, um e11cr,nln1 e11/,-e 
si 

111 
a nobre arle de Orpheu na O Co11ibillm/,, Jg1111~.,ú x Ha11St'a-

sociedade iguassuana. tico do Rio (1 ,, •:11i11/0 quadro 
Parany111pl1arão est.a festa c1~ llll'tlira forc11s e, 111 11 1!" te cmt-

Arte, 0 sr. cel. Henriciue O. _Es junto do .,J11glo .li, -.:HOII, da 
trada Meyer e su~ dtlecta ftlh_a ca/iital e fi11,,/111t:11lt' o q1!wlro 
prof~ssora sta. Elita Duque E:; - jureuil do c,,111/11ün clu cu/ade, 
trada Me_yer. cnJ~·entani o /e11m dt' ig1111l cafe-

Tomarao parte nella as se · f,oria tio Guara11y. 
guintes alumnas : . . . 

Conceição, Virg1hna e 01 va 
Pimenta de Mo1aes, Elizabdh 
Rangoni, Maria Mello e Fran is 
ca de Mello Chagas. 

Para maior brilhantismo, ha
verá numeros de poesia e c;in 
to, em que exh1bir-se-ão diver
sas senhoritas da nossa socieda
de e, bem assim, urn afinad,s
simo conjunto orchestral, cP111-
posto de distinctos cavalh ·iros 
do nosso meio 

Finalisará esta magnifica frsta 
artística um baile, que as 
alludi'Clas alumnas offerecelll co
mo preito de homenagem ás suas 
distir.clas amiguinhas do S. C. 
Iguassú. 

Pelos e.,forços que estão em
pregando nesse sentido, estamos 
certos, será coroada coroada do 
maior exito. 

Enlace Heitor P. 
da Silva -- Wlaria 

Eulina da Silveira 
Effectunu-sP no dia 27 do cm. 

rente, u co'.1sm-ciu elo sr. H,,itor 
p: da Sdva c-1111 a gentil 
rita Prn/1:ssora .llaria E 1· d 5·1 . . uma 

a , ~ 1.:eira,(illz~1 do sr. Ernesto 
Elydw da Szlvem, e de d J 
,za Alexmub?'fª da Silv;i,,::,an. 

O a~tn c1~·1l realisou-.~e no 
atrfono ela .)' Pretor1·a , , . ·z e ,., ., l LIVl ,ta 

a,,, a I tesfc11111nl1and•1-u o sr 
Profess11r Jnaquw, /-'/" 1. d· s·1 , . , .1t w a 

z vezra e su,1 esJ,usa d e 1 A:::.eredo da s·z , . · cst ter 
da noi 1 ?.nru, Por /Jarte 
dio dva,Se ·1º s'.. Ar111anclo .Ely-

a 1 'l'e1ra p ,I'. 
Edith da Sih-eira pe ru1essvra 
11uivo. • or Purte do 

P
:!'s 17 Jzm:as, m, residencia elos 
, s da nun:a, lÍ rua ll o- li -

Lastro, l7:t, em J<. · ·, u,,,,1 zaes 
presn1ça ele 1111111eri~~ 111elu:. /111 
da) reluções ú . b s Pessous 
b 1Js 1111 11 ti:s . ·! ruu-se O acto . . , u e-
11v111phand,,.0 rd1f1U,u, J>ara
d;,, 'ia .._· •1 . i, sr._. rizesto E!" .. " ...,, l'ezra -• 
Posa. e :>lia ex111u. es-

Serviu se w, P ,F 
offerecidu a . 1 ro1_uso lw1ch 
ca1Uio-se P Os c1111v11/,uf,1s iro-

. or l'$Sll u' ·-' 
rws bri>, les d cc,!''ªº• v11-
ve11 casal. e su,1daçau ª" ju-

faz por inte1 medio de A CRITI
CA, p,md() Je á dis(>f'sição 1!e 

todos w-z Belford-f<uxo, unde 
residP. 

Jesus Vieira, ig11ass1w110 q11e 
nos disting11e sempre com sw,s 
maneiras elegantes de distincçâo, 
e que se afasta colll o coração 
saudoso das boas a111izades fei
tas em nossa sociedade, deseja 
a nós todos,1w anno que se apru· 
xima, immensa prosperidade. 

------·•------
NATAL DOS 

POBRES 
Os pob,-es d s ta ci,fade, como 

nos a1111os a feriares, não fo
ram esquecido 1w tlia ele Natul 
antes recebert ·11 na maior d!ltc; 
dq mundo chr, ·tão, de mãos da
divosas, o neces~ frio,para,de al
gum modo, ame, ;sarem as aa-ru
ras de SI/as e~is' meias fofelizes. 

A?em tia dis~ ibuição feita pe. 
lo Le~itr? Esp1 ita Fé, E,perw,. 
ça e L<_1n_dade,, ,e/,.J sr. Anloniu 
de Ol1ve1ra (_ rvallw, .foi feda 
nq cn_ret'! ao ado da Jf,driz a 
d1stnb1u~âo dl /.800 kilus de ge 
1l~ros al,mem cios, alem de rou
p111Jzas a 200 ria11ças. 

E_sse gesto do estimado capi
ta_lzst~, cuja (!,ra,ukz,, ele cora. 
~ao e f>or â 111ais cu11hecida e 
JltS~am~nte puvada, cvllow-o 
mmto 111sla11 mte co111u ilus mai
ores be111fei1 ires tios 11us,,,vs p,,. 
bres, que em ·tas prel·e - 11 • · · • - " au llf'l-
x·_,;au de evJci. , o seu /lume be11-
d1-e1ulu o pelo •zuilo que ·e . 
te . I l s "'· 
t 

ressa Je "s desl, 1nlutl ,s du jiur 
llllll. -

----•-------.:. ~----
Quem per ieu? 

11111 molho de quatro ·lur•e. p 
Ao_ ~r. Heitor tia S!. 

ge11h/1ssima 11 • 1 ii~ e s11u 
~ ,· . uiva "" e'j·-,- . 
1 e 1ntações de .-1 (_'f<./T/(:'tva, 

que11as. ~ s e-
Gruças a c11idados de 

gentil se / · l '""ª 
1 1 

~1 znrm lll, o interessadu 
ac w -u-a nesta retlucçüo. 

-----·••-· •---·-· - ~---. 
CRlTlCA" 

SOCIAL 
DATAS INTIMAS 

Fez annos a 8 do fluente, o 
sr. Emílio R. Gonzalez, estabe
lecirlo com alfaiataria nesta praça. 

-Hoje, vê passar seu natalício 
a senhorinha Neolete Monteserrá 
Portella, nossa gentil assignante 

- No proximo dia 2 de janei-
ro, faz annos o sr. Manoel Al
ves. 

NOIVADOS 

Contratou nupcias no dia 25 
do corrente, <:om a senhorinha 
Seomara Pontes Mort·ira, filha 
cio sr. José Moreira e de d. Au 
gusta Pontes, o jovtn Orlando 
Ribeiro C .. rdoso, negociante em 
São joão de Merity. 

Cutelaria Aurea 
Amolam-se thesourns navalhas 

h
. • , 

mac 1nas, bistulis, al:caks de 
unhas e toda e qualquer 

ferramenta. 
Concertan>sê ma -
rhii:ias de escreva e 
costura, nkkela e 

O.l('d~ qualquer peça 
V,,riado sortimento 
de navalhas, the
SOt'.r;:;;, machinas 
alicalt's de unha;, 
faczs e outros ar-

tigos. 
TRABALHO GARANTJDO 

José Marandola 
Rua Marechal Florian'.» Peixoto' 47 
Nova fguassú - Estado do Rio 

.,.,,, ...................... .,, ............ ..... 
e amigo já pagou a 

sua assiguatura ? 

Il. Aloertina ~~ 
de Oliveira 

A pós um longo period~ dr 
fermidadt: em que o mal. 
so, que .: assallou, re.s1s11_8 
dos o<; recursos da scien.:tlo 
a falkcer na noite de 24:.:, 
rente, d. Albertina So 
Ol!vei ra, t:spt;sa do ~r. d 
de Oliveira.e da_ma das•:, 
nhecidas e relacionadas 
sa sodedade. 3 A notida de s~u. P ,,. -u~sao tdP• 
tt'Vt' funda reperl ~- Ji 
levando a res1dt't1~ia dt 
UIII ura11 dé- · numero 
de s; !S relações de dt 

Sepultada na .1ª'io 1 
lwnte111 no cen111ªt .. •ri0 

. a·o mo• ... ali foi o ca1x saS 
panhado por numl'ro falll' 
notad:1111.-nte cxin35·men 
corpo foi enco111 a 

· senJo J Igreja Matnz, ,,,berlª 
4ue o recebeu, M li 
g1 inaldas e pai.nas 
turaes. stilllad• 

A' familia da es as 
ra apresentain°13 tvllr'-
co~.folencias de5 

hV.Vrl'•._vJ'I, 

Cine ,rer4 
Çf. s 

SEGUNDA, TER 

Mentiras ia 
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SALVE 1()35 1 

Olá Philar111onica I Ha mui -

"Fluminense" 
LEILTE •. tQUEIJOl e MANTEIGA das MELHORES PROCEDENCIAS 

Leiteria 
- os vemos , Venha de lá 
nil•' n 

~~11 ~;~~~~; as palavras d<? Jusé 
-. 

1 
ntelll, para com1111go. 

J ·~ Jl) or~ c'rntinuando : . 
E 
1
. sabes da ultima do Tr~-

- J 

111~t'g:nia-me, conta-me depres-

53· 1 remedeira não tem sido 
-u feliz ness e fim 

de anno. Ha 
temros foi no
meado p a r a 
uma cornm is-
são, no es c ri
ptorio, e te ve 
como secr~ta
ria uma velho
ta de 72 annos, 
que estava sen
do refugada em 

todas as turmas, e acabou apai
xpnando-sl! pelo Tremedeira. 

Agor1 aconteceu-lhe cousa 
peor. Comi) sabes, o pagamento 
aa Central, este mez, foi anteci -
pado e ret1lizado antes do natal . 
O Tremedeira, após í t'Ceber os 
cobres, rumou á rua Sete, com o 
fim de adquirir brinquedos para 
os seus petizes. Mas o azar per
seguiu-o. fôra roubado I E vol
tou para casa aborrecido, se111 
nada trazer para os filhinhos 
Não jantou. Deitou se mas nã~ 
~nseguiu dormir. A noite intei
noha este~e acordado, pensanJo 
'º succe<lido. Pela manhã, pas
saodo por uma madorna teve 
::

0 
sonho agradabilissin,~. So

d u Que Papae Noel, penalisa
;uida sua situação, trouxe ra lhe 

:os _doces, presentes e a i mr ancia dos venc1mentos .Est·1 
~:~~uella satisfação quand o d. 
aitora , b sua extremecida proge
lo :

1 
atera na porta do quar-

, gn ando· 
-Antonio; A • Estão • · ntonio 1 Acorda. 
T a lua procura 

onto de · . o Pensa som no e ainda com 
Ytra, in~nento _no sonho que ti
-E' pagou interessado : 
-N· apae Noel? 
E ao, meu filho. 

~- ante a d - . 11tira lO 
1 
t:cepçàú do T reme-

-E• 11111 etou: 
~ a P:eSalÍ>~1ão que veiu· iece

staçao do te, no t 

Pt, ·1 
~rrno nica 

!V\inhas bo;-s amiguinhas d 
seio- lhes muitas felicidade; a~; 
0 anno que vae entrar p 

F~ço votos para que. as suas 
aspirações sejam realizadas· a 
cada uma, o anno passe (b~m 
d_evagar),_ h.-ndo sempre, um sor
riso a _brincar nos labios. 

Sornem semrn:: 1 

Luzia B. -Você é outra more
na que os meus o lhos não se 
cansam de admirar 1 

Será que não quer nada com 
o verbo amar ? 

Duvido I Toda morena nasce 
amando, vive amand o e morre 
a mando. E você Luzia, não pó
de ser u,na excepção . 

Esto u ficando com a cc:1beça vi
rada por sua causa. 

Naida Costa.-Clara como a 
neve , bo nitinha como o «amor-
perfeito». 

ei e ae a.d l º u a q ua quer h<,ra . l.}ua lliada 
cangiqninha e rn•me. ' 

lVIORAES & ALMEIDA. 
Rua Marechal Floriano 37 N 1 , • ova guassú • Estad.i do R.io 

-
Café e Bilhares Elite 

Es pecialidade em b b"d r . 
recebidas ,. e 1 as tnas, nac1onaes e estrangeiras 

u1rectamente das . ,11 • ' 111 "-• ores casas importadoras 

VIUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R M. floriano Peixoto, 160-Esq. da Praça M. Seabra 

N O V A I C U A S S U' 

t

Na .. t.idab e u lhe quero e na ... vol-

1

í _______________________ _ 
a , am em, porque você é mui-

to ddicada e distincta . C a ·~ a Le a l d a d e 
. Nerdéa Pimenta.-;--Joven, e por _ _ --~<-::::::;:::;:::;;::;:::;;::::;:::::::::::;;::;::=========--
1sso, rve ser muito romantica· ~ 
parece gostar muito de musica' Líquidos e corriestivE:iS finos 
flores e nem um bocadinho d: 
amor •. . 

Ouça Neréa, quem é romanti
ca, gosta de musica e de flores 
tend? um namorado, possue ~ 
paraiso sonhado. 

Eu estou tãu só ... 

Eugenia Azeredo.-Você é o 
s y mbolo da bondade. Distincta 
e mui to e ducada . E' uma moça 
p rendada , e p or isso, será uma 
esposa idea l, (não deixe o seu 
na 11101 ado ler is so, porque elle 
é muito fo rte e p ó de me «acer
tar»). 

Diva Dias. - Apezar de ser 
muito joven tem o pensar de 
1noça, e corno sabe conversar 1 
Fiquei encantado com você. 

Moreninha dos olhos e ncanta
do res I Deve ser o o rgulho dos 
que lhe são caros. 

Diva, voe~ ama os livros , po
rem, quando chegar na idade de 
amar, ~ei!l ,,jnha ena_q10rada. 

O n1arinheiro tem u ma namo
rada em cada porto e e u tenho 1 
em cada estação da E. F . C. B. 

REI DO AMOR PURO .............. 

Artigos para Natal 

.Antonio Nardelli 
RUA MARECHAL FLORIANO, 344 = NOVA IOUAS~U' • E. do Rio 

------------------------...1 
Quereis ter saude e vigor? 

' Ides a qualq er hora do dia tomar o saboroso leite congelado a, 

Café e Lei leria Fortaleza e Entreposto ~e Leite 
1ANTEIGA ESPI;C!AL, 250 grs. 2$000 

A, R(J ~ UA H,EOHA L F. P~IXOTO, g 
J. 1\T,MEl01\ NOVA IOUASSÚ 

------------------------. 
Casa São Jorge 

f azend:is. Ar111arínho, Sedas por preços da fabrica. 
Roupas ff tas-PREÇOS SEM COMPf TI DORES. 

ELIAS Jt,SE' 

Rua Mare, h:tl Floriano, 390-NOVA 10UASSU' 

·-----, e:::::::::::::::-::::::::.:-:.-:-l ~WWW 

. Posse da nova 
'dtrectoria do S. Ao 11Principe do 

e I Amor Puro" 
Dr, lmonte-Mór Filho 

CLINIC.~ GERAL _ CRIANÇAS - PARTOS 
· guassú 

t... Na e/ 1 Confor rno- h1e muito com as C 1nsultorio : 
~t "4/1 ri de amanlia- . s uas o p iniões, co m tanto . que, 

• '1 so[ sera em- 1 d suspensa b I fl · o 13 
11 

Residmcia : Rua Sebastião 
dt' Lacerda, 71 

PRAÇA MINISTRO 

SEABRA, to 
11...rt,tnt e1111re,ne,, te a d irecfn- trazen o a ma_scar~ 18 Rua M· rec a orian , 
~lt os ;;111~1,te e/eil /> • r i apresente-se hoJe, d•~ 30, das 10 and;ir 

'.l>tr,:i,;· st,110~ do e? b m ª l 1
• ás 19 horas, na esquana da rua • 

~,,/1to 'Vi11do11 . ll JlO UJl- Bernardino Mello (:OOI Floresta rooor os DIAS, de z As 
...._~~11do " ac/ o. l Miranda afim de apresentai-o... - de 7 ás 8 da noite. 2as., 4as. e õas., 

.. o o { a jJOSSe , -
11t aff'ª71de baile wt ho- OPHELIA L. A'S 5as. FEIRAS, de 9 as IZ C} is J l • 

ll"sijc, s novos direclores e I L'\ ~-----------.:.--~--------;~~; '""llo. Pela entrada do A,i- 1 Trabalhos typographicos?. 1 , Nas officinas desie 1oma 

das 



Â C~DJD 
. 1\\'ELI~O OE 7\ZERE00 

Oirector Pr&prietarw : ~ • 

Anno VII Nova lgua,;~ú 
D0\11NGO, 30 DE DEZEMBRO DE 1934 1 E. d.> Rio i N. 341 

-

~ 
> 
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Resultado dos exames 
realizados na escola 
n. 2, desta cinane 

Amadeu Ferreira 

Duarte Pre~ca~oL u~ ~anri<- \ 

Amrmlui, f<_,st(iª seu m11~frr•1- e.mo, na. Pit:,choa, a umas 

,ario 11,dalicio II i ;n''' snczo da freiras, e procurando a ra
Affaiata,ia E111i!111 N.od,iguc:: d: zão pela qual Jesus appa 
Ft'i-rcira, tle::.ta praça, - Ama• rece em primeiro )uuar ás 
d,·u .Fi•rrcira JJ1111ri<'. 1-, 

Este clf'.!.!.Wife na arte de b{'/11 Marias, disse ingenuamen-

<'l'slir, que hc111 deprcsja se fez te: 

Dirigida peJa cathedra_, 

tica Maria Paula de 

Azevedo 

1 

- Como desejasse Deus 
fazer publico o mysterio da ~ 

Ress11rrei<;üo, annunciou-o ~ 

logo ús mulheres, como ~ 
111eio mais efficiente para ~ 

que a noticia corresse mun- e 
Promovidos á 4a serie: 

Eunice Laport da ,\\otta, lrnn 
de Abreu e Nilson de Oliveira, 
gráo 10; Orei Nicolau, gráo 9,3; 
Oswaldina Ferrdra, grál, 9 2; Se
bastião Lyra e J,isé dos Santos, 
grao 9; juracy l:farbusa de /\\ou· 
ra, 8,3; Luiza Barbosa de Moura 
e Jusepha Nunes da Fonseca, 
gráo 8; Gilda Barbosa. grào 8.2; 
Irene Barbosa, gráo 7,4; M~na 
da Conceição Ferreira, grão 7, 1; 

do. . . ~ 
~~~ 

Ayr Barbosa, gráo 7. 
Promovidos á 3a serie : 

. Maria d~ Conceição Mello, Li
lia Raunhe1tte e Deolinda Ribei
ro, gráo tü; Hllda de Ol1ve1ra, 
Yo_la_nda ,\!ontarroyos e Oíogcnes 
Lettao, grao 9; Vera F1gudra, 
Mana da Gloria de Azert:do 
Antonio_ de P.Hlua Bastos, Jnsé 
de Agutdr, Rulino Lobo e Carlos 
Co_rrêa, grão 8; Roberto Barbosa , 
grao 7; Lair Lt'ite e Helio Md-

l'siimado l'111 demonstrações de 
sympatlzia_s, serd, decerto, rudea 
do de a1111gos, 110 dia de w,w. 
11/iã, a cu111pri111e11tare111-llze pe
la data feli::. 

A CR_JTJC A, m, '<'cipadmnen
fe, felzczta a seu / esaclo amigo 

______ .............. •••-- -

lo, grào 6. Q 
Promovidos á 2a serie : T ~ NGO é LI' ia llôr de cabo

re, promovi a a ornamuito 

Prof. Valle 
Ex-Prof. do COLÉ

GIO PEDRO li 

Prepara i:ãra bancos, coo-

cursos, ginásios e comércio. 

LINGUAS (teoria e prática). 

T AQUIGRAFIA. 

Aulas individuais e em 

turmas pâra ambos os sexos 

DIURNO E NOTUIWO 

PREÇOS MO'DICOS 

AI varo e No1 bato M. Hoppt', dos salões lami •ares. H.i mais 

W aldr_r Werne..:k, Sebastião Mel sensualidade nu1 tango argenti- R d 
lo, \\ tbun Sta. Martha, Nidson no de que no cc, ·bro de um bo- ua r. Getulio Yargas, JI 

Rocha, ~art1lto B. N1::tto e Jor- de mal edui:ado. NO 
ge Mede1ros,_gráo 9; Ruth No VA IOUASSU' 

b~e,gaB, Clt!onit.:t: \\'\!rnerk, Abi- .... ._ • ...,,...,._ • .,,_. • .,, •• •L••••••••••••••• :::~::;:;;:::::::::~;-:;::~=~~-----_! 
g_a, arbosa, Leda Roi:ha, Ma· · • ~--~~"'~v, 

rA,a d~ Carmo, Alayde ,\.\ello ,. cisco Rocha, Cl; rice Mad · ENTRE ' "MI.G"'S · 
nez1a Cavadai g 8 1 D I p· . eira, ~ ',;.)' 

l 

~hronica 

Alma 

fer· 
olhDaer ml ~o postas 'de 

nstonho nu 
altitud · ' iaa 

e Ge quem vae AJ 
chorando. pas_sas sil-.. 
ciosa rnrn te 'R 

frente .. a minha ~ 
... trazes no elhar f 

uma sombra prortind 
d . a 

e cance1ra, um halo 1110s 
esquezil~ de sonho Novo 
branco imaculado... :!i~ 

e olhas de b~m rea. , 
te nos meus olhos co- r~"~ 
mo quem busca de- "'"".1 #icttr, 
vassar as trevas... Todo 

e bem dê manso "'ºw 
sem um gtsto de~ natu, 
dade. foste caminhan- • 
do rumo ao teu da. 
tino, 

... foi quando, en'
sem poder conter a 
a nsias que atormenta
v a m a minha alma. 
meu coração enchei
se de anrnrgura e* 
dio ... 

T 

f'o11, IUI 1 
r ·u~iu /11/l 

Pn-te11du 
A mi11lw 

~:~~~~/rolt1o Te:~~ird, kª~~~•;~ oi~i~~. ~::~• 7~ t1 ~:~ed~~u~~s AI; 

1 

, 

nando r-.t Ge!aldo Mello, Fer- Nady~ Menlloliç,, grao 6· José - Então, b1 igaste com a 

reira grJ~1~~\t 
1
Lafaydt~ Fer- He.rm1da e Irene ,lves FJm::ira Helena, uma <!riatuta tão c1•ne 

fina G , . 1 za Ferreira, Ru- grao 5. • doce?! ... 
. onçalves, Ary Leitão WJI• p . . 

demiro Santos e ::>alúa T ff! _romovidos a :li,sse B da Ja -- Por is50 1·ustamentf' . ... 
6; Aula Roch· • u 1, gráo serie : , D 
J d' a, Ntuza Ferreira e~cobri que ella era dia-
t~;an t~a B5astos e Walter San'. ZilJa de O!lv ira, Ayxa Oh~ betica. 

, grao . Anna Bastos Na . lina v • ' ' 
p • lia R d . ' lura Ju-

s .ro_movtdos á classt! C, da Ja R' 1 o rW1gucs d Silva, Ev,1;1,,10 --

erie. 1 l e 13, ahl~111 r i\loltil Arl li - -·-

F 
. Felix Ma"h 1 N . • e e 

ranc1s::a Mello Cl 1 • 1.: at O • • adia Ribeiro 

gusta Lopes, EJ11h F,:~~~s, Au-. graoAr; ~\nr~a d1 L•rn,de, P.:1ei' p ' A D A s 
de Abrt'u e ls•,hn,1 n-,, ca, Iara éª· tz1a F.:rre1 'l, Lt:onr I llt' 

gr_áo 10; Maria GudeliCout1nhu, 8:stro, Jorg.: Car, so, Joathan 

Sa, Aida Basto~ e Marid Mo_urn ª 1bosa,Georg1n:i M llt'irus, \Vil

ria Silva, grá<> 9· Ar . a da (Jli•. so~ i\~~ndonça e Orl. •1tlo Mdlo te;,step 'J1.paz é muito sério Hon

do, Darcy Pizani' D acy A2e~.: grao , Walter e Jus( llc Al1111!i'. e iu-me dez mil escudos 

~llcc dt! Alme1LI~ ,\\~I~~ ~.'mea, ~;~ Gjt!ls_~n i-ilva, Seb, \llão Cor- ~~~r!stados e hoje pagou me 

ho Aguiar Ali ·e \\ d . ' orne- v· : ose heodoro Dagmar tinha damdoes. ma nota que eu lhe 

va" d. OI'. . ' ~ eira e Elly· 1e1ra, gráo 7. 

1 ~, p - ive1ra, erao 8· Cauhy. H - Por que seria isso? 

.. eixOtP, N1lza Nobr./ga, Fra11 rie, ºso~r~~ll~l~s.se A, da 1 '</>. - - Por_que elle lambem 
ç ts. ~onsegum p;issar. 

t-!Clt:-H0Jf 

O querido 
ro no g 

-


